
Mandei nudes no grupo da família
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Me chamo Léo, sou um rapaz de dezenove anos, tenho olhos castanho escuros, cabelos pretos e
corpo atlético. A história que quero relatar aqui começou quando estava trocando mensagens com
minha namorada pelo Whatsapp. Ela havia me mandado uma foto com os peitinhos de fora, fui
retribuir e tirei uma selfie com o pau completamente ereto. E nesse momento que aconteceu o meu
vacilo: soltei o nudes para o grupo da família!!!

Percebi rápido o erro e apaguei a mensagem. Como já estava bem tarde da noite, torci para que
ninguém tivesse  visto.  É!  Quase  ninguém viu...  Só  minha  tia  Valesca!  Mal  deletei  e  a  coroa  me
mandou  uma  mensagem  no  privado  dizendo  que  tinha  visto  a  foto  e  precisava  urgente  falar
comigo... Lá vinha bronca!!!

No outro dia, fui bem cedinho falar com minha tia, afinal eu queria resolver logo esse problema.
Toquei o interfone, ela abriu a porta e me mandou entrar.  Valesca é um pouco cheinha, cabelos
castanhos  cacheados  e  os  olhos  verdes...  Já  me  esperava  no  sofá  usando  um  top  preto  e  um
shortinho de ginástica. Eu mal conseguia olhar para o seu rosto, tamanha era a vergonha...

Gesticulando com a mão, pediu que eu me ajeitasse na poltrona. Sentei e minha tia jogou o celular
no meu colo com a foto polêmica aberta na tela. E num tom ríspido, disse: “Como você me explica
isso, Léo? Falta de respeito mandar uma coisa dessas no grupo da nossa família!”. Tentei explicar o
inexplicável: “Bem, tia! Eu ia mandar pra minha namorada e acabei soltando sem querer no grupo da
família!”.



"]



["

Pedi mil  desculpas e disse que, por sorte,  apenas ela tinha visto o nudes.  Perguntei  se tinha se
sentido ofendida e tal. Minha tia Valesca respondeu que na verdade ficou atordoada, não conseguira
dormir  a  noite  toda  pensando  na  foto.  “É  estranho  pra  mim  ver  uma  foto  sua  pelado,  vi  você
crescendo e agora já é um rapaz feito, com uma rola dessas...”, foi o que minha tia disse com as
bochechas levemente coradas.

Acho que até aí eu já tinha me livrado da bronca, mas tinha ficado com uma dúvida na cabeça...
Devolvi  o  celular  e  apontando  para  a  foto  perguntei:  “O  que  você  quis  dizer  com  uma  rola
dessas?”.Segurando o celular, Valesca olhou novamente e com atenção para a foto, deu para sentir
que ela estava ficando com tesão. Não era essa a reação que eu esperava, mas minha tia era uma
solteirona, talvez estivesse sentindo falta de sexo. Aquela situação toda foi me deixando excitado
também...

Num acesso de loucura, baixei a bermuda e mostrei meu órgão quase ereto, ao vivo e a cores... “Léo!
Mas o que é isso?!”. Ela se assustou, mas eu não tava nem aí e a indaguei novamente: “Só tirei pra
fora pra você ver melhor... Me diz o que tem a minha rola, tia?”.

Ela  hesitou  por  um momento,  mas,  foi  se  chegando devagar,  esticou  a  mão timidamente  e  foi
tocando de leve no membro. Valesca disse: “Ela é grande! Muito grande!”. E como se estivesse em
transe,  começou  a  me  masturbar.  Que  delícia!  Ela  subia  a  mão  para  cima  e  para  baixo  com
movimentos lentos, parecia que queria curtir ao máximo o momento.

Sem dizer nada, minha tia tirou o shortinho, se ajoelhou no chão e começou a me fazer um boquete.
Sua habilidade era incrível! Coisa de coroa com experiência. Abocanhava tudo com gosto, fazendo a
glande encostar no fundo da garganta. Me levava à loucura quando balançava a cabeça e quase me
fazia gozar quando a língua dela limpava devagar a baba que ficava por toda a extensão do cacete.



"]



["

“Uau, tia! Tô adorando essa safadeza!”, balbuciei me segurando para não gozar rápido. “Sua mãe vai
me matar!”,  retribuiu ela, sorrindo com meu caralho encostado em seus lábios carnudos. Ela me
chupava com vigor, parecia querer comer o meu pênis, tamanha era a fome. Então tia Valesca parou
e se debruçou no sofá, dizendo: “Vem comer a sua titia safada!”.

A safada estava com a buceta molhada como nunca vi  igual.  Minha vara entrou deslizando fácil
dentro daquela maravilha. A agarrei pela cintura e fui metendo sem dó. Aquela bucetona era tão
gostosa que eu até tinha esquecido que era a irmã da minha mãe. Ela já estava começando a gritar
alto quando parei e ordenei: “Deita aí no sofá que vou caprichar mais ainda!”.

Minha tia sorriu e ficou de quatro com a bunda enorme virada para mim. Fui pra cima e comecei a
fuder com mais força e vitalidade. Aquela buzanfa empinada era a visão do paraíso! Grande, gulosa e
com um cuzinho rosado que piscava a cada estocada. Não consegui segurar por muito tempo e
gozei... Gozei litros! A buceta dela apertou e eu fiz jorrar meu leitinho todo pra dentro do seu útero.
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Exaustos, caímos estatelados no chão e ficamos naquela posição por alguns minutos. “Você vai me
engravidar assim, rapaz!”, ela reclamou. Calei a sua boca com um beijo e depois seguimos para o
chuveiro. Lá embaixo daquela ducha revigorante, meu pau não demorou a ficar ereto mais uma vez!
“Que saúde!”, disse Valesca...

Depois do banho fui conhecer o quarto dela. Lá, sem perder tempo, Valesca saiu colocando o cacete
na boca e chupando de novo. Aquela língua... Aquela boquinha... Mas eu queria ir além: “Faltou eu
comer o cuzinho!”. Disse rindo, já direcionando a cabeça do pau na entrada do rabo guloso de titia.
Mas antes de empurrar, abri as nádegas e comecei a lamber o buraquinho.

Enfiei um dedo devagar e fui acariciando, para amaciar... Então foi a vez de meter minha rola no rabo
dela. Minha tia não devia fazer sexo anal, logo, era bem apertadinho! Meti tudo! Até encostar as
bolas. Ela gemia e mordia o travesseiro. Fiquei parado até que ela relaxou. Então comecei a fuder
freneticamente.  Comia  a  safada  feito  um  coelho.  Segurava  na  sua  cintura  e  comia  com  força.
Trepamos em várias posições, coisa de louco!

Ejaculei pela segunda vez! Mas minha tia já tinha enxarcado a cama tantas vezes que eu até perdi as
contas de quantas gozadas ela deu. No final da manhã, Valesca fez um almoço pra mim e passamos
o dia vendo TV na cama do quarto, onde a fodi mais uma vez... Ela adorou fazer putarias com o
sobrinho dotado!

Depois desse dia, sempre brincamos de enviar nudes um para o outro pelo Whatsapp. Só tenho que



tomar cuidado para não errar e mandar novamente para o grupo da família.
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